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C O N F E R Ê N C I A  
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Sabre a conferência realizada no dia I de julho 
na Sociedade M. Sarmerzto pelo distinto pzzblici0ta e 
consagrado poeta Ex.'"° Sr. Dr. jaime Cortesão, trans- 
crevemos do «Comércio de Guimarães» : 
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E' já tarde para fazermos neste número um relato, 
embora sucinto, mera impressão de jornal, da notável 
conferência, proferida quarta-feira à noite na Sociedade 
Martins Sarmento, pelo poeta ilustre, culto, erudito 
publicista, distinto e muito digno Director da Biblioteca 
Nacional de i Lisboa, o Ex."1° Sr. Dr. Jaime Cortesão. 

Sua Ex.* quis ter para com Guimarães a amabili- 
dade de não reproduzir meramente o trabalho, já em 
si 'tatu fundamentado, original e interessante, que lera 
em Lisboa, mas, artista insatisfeito, estudioso devo- 
tado, ainda o melhorou e renovou e trouxe-nos o 
autorizado testemunho da sua admiração por essa alta 
figura, honra imorredoura de Guimarães, que foi Al- 
berto Sampaio. 

Esse peito, sinceramente dirigido, em palavras 
fervorosas, deveria calar 110 coraçao de todos nós e 
tanto bastaria, se muito mais não houvera, para impor 
à consideração e respeito unânimes o nome, descareci- 
do de elogios vulgares, do eonierente. 

Agradou-nos logo, e queremos acentuá-lo, a inde- 
pendência de carácter e a elevação de espirita com que 
tratou, sendo um republicano avançado, o tema - Santo 
António e as origerzs do renascimento em Portugal , 
escolhido por certo nas investigações da História a que 
se dedica- -a  navegação e os descobrimentos portu- 
gueses. Notámos esse ponto, queremos salientá-lo e 
repeti-lo, como exemplo a todos aqueles que, alardeando 
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a necessidade da tolerância-a cada momento, se denun- 
ciam a cada momento como sectàriamente intolerantes. 

A História é assim - -um julgamento sereno e im- 
parcial, o estudo das paixões fora e acima das nossas 

' -E  quantas vezes como segurá guia de as . são -páginas magníficas de 
História essas que Jaime Cortesão nos deu: novo, im- 
previsto de curiosidade e alcance, o seu estudo sabre 
a costa portuguesa, em que se nos afigura ver a digna 
continuação, com maior largueza, do excelente capítulo 
de Alberto Sampaio sabre as povoas marítimas, exac- 
ta,. e traçada com grande relevo literário, a descrição 
geográfica, no sentido da moderna geografia humana, 
de Portugal ao tempo da sua fundação; e superior, 
marcando bem a visão sentimental do poeta e a pro- 
fundidade dos seus conhecimentos como historiador, 
a sua muito fidedigno interpretação da influência do 
franciscanismo na sociedade medieval. 

paixões 
exaltar ou deprimir I sE 

Não se tratava de um simples panegírico dos fra- 
des menores, sempre ta curiosos aliás na paisagem 
moral da História e nas lutas do pensamento, ou de 
um sermão de Santo António, desfigurado na lenda 
ao sabor das Íolias populares, mas desfigurado com 
apoucamento da sua nobre e severa figura. 

O conferente versou o tema como ponto de Histó- 
ria - e na verdade a História dos humildes anda agora 
a fazer-se. O tranciscanisnio, de que Santo António é 
uma das mais brilhantes personificações, logo se ateou 
e desenvolveu entre as gentes porque, correspondendo 
em sua acção enérgica a uma grande necessidade so- 
cial, exteriorizava o drama obscuro e intensíssimo da 
alma popular. Ele ñagelava o desvario do oiro e da 
grandeza, ele irmanava a religião com a natureza, de 
que se divorciara, ele unificava o sentimento religioso 
como exaltação do espírito, ele consolava a dor dos 
pequeninos, e, caminheiro descalço e pobre, filósofo 
na doutrina mas desprendido de*pedantarias, punia 
com rigoroso sarcasmo o clero, por demais preocupa- 
do com o gizo terreno. Foi por isso e na verdade, 
como o declarou o conferente, uma revolução, uma 
grande revolução social - -era a voz do povo falando 
nas palavras dos santos. 

Na Inquietação que o apostolado Íranciscano sa- 
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cudiu no espírito do nosso povo, então como hoje 
alanceado de incertezas e debatendo-se em situação 
angustiosa, nasceu aquele estado de alma que forma 
na História o período conhecido pelo renascimento. 

O Sr. Dr. Jaime Cortesão não se limitou a delinear 
o seu tema nern se deu à facilidade de produzir afir- 
mações, antes para cada uma, -O que lhe tornou o seu 
trabalho por certo fatigante, abduzia o testemunho se- 
guro dos documentos e,dos taetos. 

Foi assim a sua bela conferência muito interessante 
para todos, uns porque viram as suas devoções trata- 
das a uma luz nova de não menor carinho, outros 
porque sentiram como a História vai caminhando no 
seu verdadeiro trilho. 

E lição também que oxalá aproveite, ouvindo de 
novo a voz da verdade dos humildes, neste século Ego 
que as contingências sociais por vezes nos remonta 
a velhos tempos de S. Francisco e Santo António. 
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D. AFONSO V E O PRÍNCIPE D. JOÃO 
I 
I 
I 

iENSAIO SOBRE UMA REQÉNCIA 

I 

Observação tardia.. 

O caso do gaviãO, a que aludimos na pág. 215 do vol. XXXIV, 
no estudo com o título que encima esta nota, vem narrado por 
Damião de Góis na Crónica dá Príncipe D. joão, cap. 99. Por 
inadvertência indcsculpzível, não o referimos na nota (3) da página 
citada. Se em tal houvéssemos advertido, teríamos eliminado as 
nove linhas primeiras da mesma nota. Mas. . . mais vale tarde que 
nunca. - M. R. 1..\p.\. -v 
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Tem. editado livros de Sciência, Filosofía, História, 
:: :: :: Economía, Educação, etc., etc. :: :: °: 
Publ. mensal da Aguia, órgão da Renasc. Portuguesa. 

A primeira HISTORIA UNIVERSAL dos tempos modernos, pelo 
desenvolvimento com que são tratados os diversos períodos 
da vida da humanidade e pela autoridade scientífica dos nomes 
célebres que subscrever cada uni dos vol. de que ela se compõe. 

87 tontos-eada . . . . . . . . . . . 83800 
(encadernação próprial- cada. Õ5$00 
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trovas populares cantando a Saudade. 
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z G u i m a r ã e s  e S a n t a  Mar ia ,  por Oliveira Guimarães 
(Abade de Tagilde). 

Cada exemplar . ii ssoo 

Apontamentos para a hirte:-ëa do Concelho de 
Glaianarães -- Abastecimento de aguais ¡sota- 
veis, por j. G. d'Oliveira Guimarães (Abade de Tagilde). 

Cada exemplar . O zsoo 

Almas do Purgatório (novelas), por Eduardo d'Alnzeida. 
Cada exemplar o ú m 6800 

HI? isca:-sas, por Eduardo a"Alnleida. 
Cada exei11p!zlr . 5$00 

Rufnaagem 
{Quhsí‹1íos a 
Eduardo (2'A 'rã íéía. 

dos Sécukss - 1-- -0 pão nosso de cada dia... 
económica de Guimarães), por p:i.I';1 l1!St‹81 1:1 

Cada exemplar . assaz 

Alberto Sampaio e o significado dos seus estudos 
na interpretação da Hisiúria Nacional, por jaime 
de Itíagaliâães Lima. 

Cada exemplar . o ssoo 

Tradição e a Terra, por joaquim: Cosia. 
Cada exemplar . t O 3309 

Roteiro Guimarães, e por A. L. de Carvalho. 
Cada exemplar . o I ¿ . o 5500 

Pedidos 51 Sociedade Martins Sarmento-Guimarães. 
: 

I Compram-se nesta redacção os anos de 1894 e 1895, e todos 
os I1_05 desde 1921 a 1925, da Revista de Guimarães. 
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SUMÁRIO : Cnfiqs de Jlfczríi.as Sfzrnzefrø :ua Profs esaf Peƒ'e*ƒa 
Caldas, pá.;=;. 18?'. - Á¡1;='z.!ivz¬ ri.: Ccleáiaêízz zé Ci.'z'£.:z.':¡'ãâ';, por 
jnào I.op<:s de lê* :. 112. - Cázmcix. são Sñ¡.'::¿o 
de Nov*ais coííqzdo por Ferr:mlLl:› de Castro 
Pirürs de L fá e.u.1m=3sr'io fr.-'zu.a¿'¿'¿ zfafz, 13 or 
Eduardo cl':\z[:11e1 - Sc.-'zz*.'z !:f8=c¡¡'z'‹::z, por C`,a1'iGs 
de Passos, 1):'Lg. 164. -- Co. . da ÉvFJ.-"z*1, *af'ca:';'¿z19 rà" ¡1'o.'.u¡'‹:. 
A cabeça do Dzz‹¡zze d" B¡'‹zga.=:ça, pá ?¬›*E:1111ic1 RodI'í9'uc; J-n.I*:1, 
pá". 160. - Coíazrçãa de c5'¿:L=.'zplzs e .:'}'3.£¿'e de g:'‹rz!*a:io:'es, por 
A. 'I`ibú1'cío de V:u-1co11ccloâ, pá". 1'?= - s' cosizfizcs, .fim- 
dz'¿':Ê='es I›r¡¿.¬£r1.:'¿'¿1, 1.1-'as ubzm' de Caí.-.‹:.'Io C.rst£›¿úl-.!?r'z¡zs9, por 
Alhfirto .,¬ 187. - S. Ga? :¿.zé*äeâ. 
E¡¡..5'.1£a ¿=.ãog:-z.Uzlco, pelo P.5= Alouâão 'foraazís Gf*11-ahfcs, pá="*'. 201. 

Os Críwegos da Oiƒnmüfa, por Edual-cio d'.-'\l111ei(ia, pág. 207. 
Bolezt*¿:.'1, por Mári-o Cardoso, pág. 22?. 

1 
I 
r 
E r › 
L 

r 

i 
I 
1 I e . C1l1irn:zLt'fius - -  1*)05 

I 

2 z 
â 
Ê 

i 
I 
2 
š 
š 
I 
š 
â 
¡ 
g 
ê 
â 
! 
I 
ê 
g s 
1 
i 
ê 
Ê 
3 
ê 
! 
ã 
ê 
ê 
I 
ê 
g | 

: 
I 

¡ 
i 
Í 

Tipografia 
Rua ln 

U -a mine" 
dc Janeiro, na 

Vírllamueâlse I 
¡ 
I 
I 
I 
I 
l 

; 
É a 

I 
é 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
I 
I 
I 

I 

i 

I 
I 
i I 

! 
I 
I 

l 

I 

E 

ln 

I 

I 

I 



Sociedade Martins Sarmento 
Museus de Arqueologia, Numismática, Cerâmica 

e Tesouro da Oliveira 
Estações Arqueológicas da Gitânia de Briteiros e Sabrosa 

publica-se nos 
meses de Janeiro, Abril Julho e Outubro. 

A Revista de Guimarães 

Avlso IMPORTANTE 

Cada volume, composto de quatro fascículos, 
custa por assinatura 10$0O; cada numero avulso 
2$50. Os portes do correio são pagos à custa da 
empresa. As assinaturas são pagas adiantados. 

Os artigos publicados nesta Revista são, a to- 
dos os respeitos, da exclusiva responsabilidade dos 
seus autores. A colaboração é solicitada. 

Tôdala correspondência deve ser dirigida à Di- 
recção da SOCIeDADE MART1NS SARMENTO, Gui- 
marres. 

Ás LIVRARIAS 

is 

Anúncios gratuitos das casas editoras e livrarias que 
enviarem as suas edições a esta Sociedade. 




